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Usina Hidrelétrica Belo Monte





DEPOIMENTOS

09 a 13/01/2012

1. Data: 11/01/2012
Parceiro: Alcineide Silva
Município/estado: Rio Branco/AC
Depoimento:

“A voz do povo é a voz de Deus, mas os políticos não escutam a voz do povo. Eu sou totalmente contra essa usina porque vai acabar com a floresta e muitos animais vão perder os seus lares.

Nenhum projeto que fizerem vai dar de volta a terra dos índios, e não é só essa população; há também os animais e as plantas, que ninguém considera. A usina vai gerar energia, mas podemos viver sem ela; mas, sem água, a gente não vive. Isso é mais uma agressão contra a natureza. É revoltante! Infelizmente a voz do povo não é escutada.
O povo não precisa de apoio social e de uma quantia por mês. Ele precisa é de trabalho. Esse negócio de o governo oferecer ajuda é ilusão, pois dura apenas alguns meses. O que dura é saúde e vontade de trabalhar. Esses projetos sociais existem só porque querem fazer a usina; depois que terminarem com a construção, os projetos devem acabar.
Por melhor intenção que os idealizadores do projeto tenham, nada vai dar de volta a vida que índios, ribeirinhos e animais têm. Infelizmente, a voz do povo não tem força, o que vale é a vontade dos grandes. Espero que cada vez mais o cidadão tenha consciência do que é bom, e que na hora das eleições ele possa ter essa consciência. O cidadão brasileiro tem a mente muito fraca, pois vemos políticos como o Fernando Collor, que não deveria estar no poder e hoje está. O que ele fez? É isso o que acontece. O povo brasileiro deveria ter mais consciência, pois é um povo sofrido e batalhador, mas ele não possui. As escolas deveriam trabalhar isso, para formar um cidadão crítico e consciente.

A água potável está com os dias contados. As coisas estão muito voltadas para a modernidade e a tecnologia, mas o mais importante não é trabalhado. Inclusive, não são somente os pobres que precisam dela; os ricos também precisam, e se a água acabar todos vão sofrer. É claro que quem tem dinheiro vai ter mais velas. Quem vai sofrer mais serão os pobres. Isso é como uma doença ruim, como o câncer e o aneurisma. Essas doenças não atingem somente os pobres, os ricos também são atingidos. Deveríamos trabalhar mais com a água, que não é infinita. O governo tem que trabalhar com a questão da água porque ela tem dias para acabar. Não digo que a energia não é importante, porque ela é, mas estão priorizando muito isso. Deve-se proteger as nascentes.”

2. Data: 11/01/2012
Entidade: Agência dos Correios
Parceiro: Sandra Araújo
Função/profissão: Gestora
Município/estado: Vera Cruz/RN
Depoimento: 

“Eu entendo que a Hidrelétrica vai ajudar o Brasil, mas acho que o país deveria desenvolver energia eólica. Você está falando das pessoas afetadas, porém quando uma usina dessas é construída toda a vegetação da região é prejudicada, e quando uma mata dessas é prejudicada todos nós somos atingidos indiretamente. Tem uma floresta em algum lugar do mundo que virou deserto e é esse o futuro da Amazônia. Por que utilizar os rios? Se nós temos vento e até os investidores de fora vêm investir aqui, é porque nós temos potencial. Não é só a questão das pessoas, mas também da natureza e, infelizmente, graças a interesses maiores, ela não é valorizada.

Você sabe o que está acontecendo no Brasil? Nosso Nordeste está sendo invadido por pessoas que estão produzindo energia eólica. Se realmente não houvesse retorno, por que os estrangeiros estariam investindo? Quando uma usina assim é construída, animais são extintos! O Brasil tem que investir em outras formas de produção de energia.”
	
	


3. Data: 12/01/2012
Entidade: SINTSPREVS
Parceiro: Alcineide Magalhães
Função/profissão: Auxiliar Administrativo
Município/estado: Teresina/PI
Depoimento: 

“A gente precisava, de fato, conhecer quais são os propósitos (da usina) para poder dar uma opinião formal. A gente vê muitas críticas, mas não há nada formal, nada que leve a concretizar essas críticas como verdadeiras ou não. Fica difícil dar uma opinião se a gente não ouve os dois lados. É muito fácil ver só um lado. Se você só ouve um lado, não ouve o outro e não consegue comparar os erros e acertos de cada um, não tem certeza de quem realmente está certo. Digamos que vocês, da empresa, tenham um propósito e esse propósito seja levar a realidade às pessoas; do outro lado há críticas que nunca deixam de existir. Tem que haver mais divulgação das propostas para que elas se tornem mais reais, para que as pessoas se conscientizem se é realmente bom ou não para elas. Há necessidade de muito mais divulgação. Nem todo mundo tem acesso à internet, nem todo mundo tem tempo para assistir ao noticiário; eu acho que a propaganda verbal flui muito mais rápido do que a televisionada ou a transmitida através da internet.”

4. Data: 12/01/2012

Parceiro: Abelardo Modesto Silva
Função/Profissão: Aposentado
Cidade/UF: Curitiba/ PR

Depoimento:

“Eu não acredito que o governo realmente vá implantar esses projetos sociais que você está dizendo. Nós temos como exemplo aqui a Usina de Itaipu: há vinte anos ela começou a entrar em funcionamento e até hoje eles não resolveram o problema da população. Para mim, isso tudo é enganação do governo e das concessionárias que comercializam energia, que fazem esse ‘estardalhaço’ todo e depois não cumprem o prometido. Eu tenho muitos parentes que foram afetados pela obra da usina e até hoje não receberam a indenização estipulada. Acho que as empresas deveriam, primeiramente, cumprir com os projetos sociais e ambientais para depois começarem a obra. Do contrário, vai acontecer sempre como aconteceu em Itaipu; fica tudo em projetos e a população sai no prejuízo.

A mídia nacional também deveria estimular mais o debate sobre esse assunto, porque aqui ninguém fala nada sobre isso. Nós estamos totalmente nulos de informação.”

5. Data: 12/01/2012

Entidade: Residência

Parceiro: Adair da Silva Fernandes
Função/Profissão: Autônoma
Endereço: R. Dom José de Camargo Barros, 119
Cidade/UF: Curitiba/PR

Telefone: (41) 3346-4263
Depoimento:

“Quando você fala em índio chega a me dar um arrepio, pois eles quase destruíram a minha família e ainda têm que ser protegidos. Há dois anos eles apedrejaram minha sobrinha, quase a mataram e a Funai não toma providências. Hoje ela está praticamente inválida e o processo não dá em nada. Eles estavam fazendo uma manifestação em Londrina, onde a minha sobrinha mora, e ficaram acampados lá por mais de dois meses. Certo dia, ela e o noivo estavam voltando de uma festa à noite e não sabiam que a área estava interditada pelos indígenas. Quando passaram de carro pela região, os índios apedrejaram o carro; uma pedra ultrapassou o para-brisa e perfurou a cabeça da minha sobrinha. Saiu em todos os noticiários na época. Ela teve traumatismo craniano, já passou por três cirurgias, mas ficou com muitas sequelas. O lado direito ficou todo paralisado, o braço não movimenta e ela não anda direito. Eles acabaram com a vida dela! Me parece que no final do ano passado aconteceu uma audiência favorável, mas a Funai recorreu e até hoje não deu em nada. Eu estou falando isso porque quero que vocês divulguem, para ver se as autoridades tomam alguma providência. Isso é um absurdo.”

6. Data: 12/01/2012

Parceiro: Edson Fernandes
Função/Profissão: Administrador de Empresas
Cidade/UF: Curitiba/PR

Depoimento:

“Eu acho que o nosso país precisa muito de energia; esses ambientalistas, que são contra, colocam o dedo em tudo e não correm atrás de nada para melhorar o nosso país. Eles deveriam atuar com o governo em ações de proteção aos animais, mas em vez disso ficam provocando a ira dos concorrentes durante as eleições. 

Para mim, os índios estão precisando arrumar um emprego e sair do alcoolismo em que vivem, parar de ficar comercializando suas riquezas (os diamantes) para os estrangeiros. Eu sei porque, quando estive em Rondônia, vi muitos deles andando em caminhonetes com ar-condicionado, em uma situação muito melhor do que a nossa. O que os nossos governantes precisam é de parar com essas guerras políticas e trabalhar mais pelo Brasil.

Os ambientalistas são contra porque falam que os índios vão morrer afogados, mas índio não se afoga não, ele foge! O Pará tem uma extensão de mata muito grande, tem lugar suficiente para que eles se instalem. Se continuarem com essa guerra, vai acontecer como o ocorrido no Amapá, onde as terras dos fazendeiros foram tomadas e eles não puderam mais produzir. E quem sofre com isso somos nós, população, que temos que pagar mais caro por alimentos como arroz e carne, por exemplo. Tudo porque tomaram as terras produtivas dos fazendeiros e deram para os índios, para eles ficarem lá bêbados por todos os lados. Isso a Rede Globo não divulga.

Eu sou totalmente a favor da construção de Belo Monte e espero que a empresa vá em frente com a obra. Continuem divulgando essas informações, porque ainda tem muita gente desinformada sobre esse assunto.”

7. Data: 13/01/2012 – HISTÓRIAS POPULARES

Entidade: Arleide Cabelereiros

Parceiro: Antônio Vilar de Lira

Função/Profissão: Proprietário/Comerciante

Endereço: Av. Calama, 1131 - Arigolândia

Cidade/UF: Porto Velho/RO

Depoimento:

“Eu já fui ribeirinho no interior do Amazonas, no rio Juma, convivi com índios e sei a situação na qual eles vivem, mas tem sempre alguém contra essas construções e melhorias. Aqui em Porto Velho houve essa mesma questão e até aconteceu de um político sair nas aldeias e entre os ribeirinhos fazendo um comercial contra a construção da usina daqui (a Hidrelétrica Jirau); a intenção dele era conquistar o voto dessas pessoas que muitas vezes não possuem capacidade de entender o verdadeiro valor da obra, que é trazer benefícios para a grande maioria da comunidade. Não é querendo me vangloriar e tentar parecer que sei mais, mas eles não conseguem fazer uma avaliação do que é bom para eles mesmos; não é que eles não tenham voz, mas precisam de alguém para decidir por eles. Essa usina que eu citei ainda está sendo construída aqui e no começo tinha muita gente contra; esse político se aproveitou disso para conquistar votos através dos índios e dos ribeirinhos. A população que é beneficiada com a construção de uma hidrelétrica é muito maior do que a quantidade de ribeirinhos. Aqui na minha cidade, por exemplo, o prefeito mandou construir vários conjuntos habitacionais para abrigar essas pessoas; elas estão saindo de um lugar com miséria e pobreza para viverem em um local decente. As pessoas não conseguem enxergar que essas obras oferecem oportunidades para todo mundo, a população tem uma visão muito pequena.

Eu acredito que seria bastante interessante os responsáveis por Belo Monte distribuírem informações em forma de jornal, panfletos, para que essas pessoas possam ficar conscientizadas. E, apesar de ter nascido na roça, sou deslumbrado por progresso e crescimento, porque isso não beneficia só as pessoas da região, mas todo o país. E para esse crescimento é necessário esse tipo de construção.” 
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